
PUBLICAÇÃO DA ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA INDIRETA

INSTITUTO DE PREVIDÊNCIA DOS SERVIDORES PÚBLICOS DO 
MUNICÍPIO DE UBÁ

Ata de reunião. Aos oito dias do mês de novembro de dois mil e doze, reuniu-se 
o Conselho de Administração do Instituto de Previdência dos Servidores 
Públicos do Município de Ubá -Ubaprev, às oito horas e trinta minutos, na sala 
da Gerencia da Divisão de Serviços Gerais, com as presenças dos conselheiros 
Eli Carlos Vieira, presidente, Arinda Murta, Sandra Maria Abranches e José 
Carlos Machado. O conselheiro Helder Martins Silveira, por problemas de 
saúde na família, não compareceu. A reunião, que havia sido agendada para o 
dia quatorze, foi antecipada pelo presidente, em razão dos prazos para as 
eleições do instituto. Decidiu-se, após os debates, pela imediata publicação do 
edital, após uma consulta ao conselheiro Evandro Doriguetto, ex-presidente do 
Ubaprev e advogado. O presidente do Conselho, Eli Carlos Vieira, e a 
conselheira Arinda Murta, ficaram incumbidos da consulta. Sem mais a 
registrar, eu, Eli Carlos Vieira, secretario designado, lavrei a presente ata, que 
será por todos assinada, se lida e aprovada.

PUBLICAÇÕES DOS CONSELHOS MUNICIPAIS

CONSELHO DELIBERATIVO MUNICIPAL DO PATRIMÔNIO 
CULTURAL

ATA da nonagésima sétima (97ª) reunião do Conselho Deliberativo Municipal 
do Patrimônio Cultural de Ubá (CPC), realizada aos dois dias do mês de 
outubro do ano de dois mil e doze (02.10.2012), com início às dezesseis horas, 
no Salão Alva Juracy de Almeida Rosa (Salão Vermelho) da Prefeitura de Ubá, 
localizada na Praça São Januário, 238, centro, no município de Ubá, com a 
presença dos seguintes conselheiros: Francisco Marino de A zevedo 
(presidente), Anderson Moreira Vieira (secretário), Giovanni Emilio Marchi, 
Ludmila Moreira Doriguetto, Nilza da Silva Morais, Lívia Oliveira Pereira 
(suplente) e Cássius Magno da Silva Lopes (suplente). O presidente do CPC, 
conselheiro Francisco Marino de Azevedo, abriu a reunião agradecendo a 
presença de todos os conselheiros e também das representantes do Centro de 
Convivência da Melhor Idade Rosa Mauad Jacob, a saber: Íris A lves de Assis 
(Presidente), Onélia Peron Montes (Tesoureira) e Marieta Moreira de Andrade 
(Secretária); em seguida colocou em discussão a ata da última reunião 
ordinária do CPC, realizada no mês de setembro, que foi aprovada por 
unanimidade; em seguida as representantes do Centro de Convivência foram 
informadas que este Conselho está preocupado com a atual situação da Estação 
Ferroviária da Praça Guido Marlière, bem tombado pelo Patrimônio 
Municipal; segundo o conselheiro Anderson Moreira, um dos motivos é a 
realização de bailes nas noites de sexta-feira, quando os freqüentadores 
estacionam motos e bicicletas sobre a calçada da Estação Ferroviária; além 
disso, o evento acaba atraindo pessoas cujo comportamento pode colocar o 
Patrimônio em risco, como andarilhos e usuários de drogas; outro fator é a 
colocação de cortinhas estampadas no segundo pavimento, o que destoa das 
cores predominantes da Estação. A senhora Marieta informou que o baile é 
importante para arrecadação de fundos para a entidade, que os associados do 
Centro de Convivência têm respeito pelo espaço e a organização do evento 
impede que pessoas bêbadas ou desrespeitosas entrem no baile; sobre as 
cortinas, as representantes da “Melhor Idade” informaram que já estão 
substituindo as mesmas por tecidos em renda, mais discretos; em seguida, 
repassaram outras situações: 1. Existência de goteiras no telhado, em função de 
várias telhas quebradas; 2. Presença constante de mosquitos e pernilongos no 
espaço interno da Estação; 3. Ameaças de assalto e risco à integridade física 
dos freqüentadores e trabalhadores da “Melhor Idade” com a presença de 
andarilhos e mendigos que dormem, brigam e disputam áreas de dormir 
naquelas adjacências; 4. Comércio de “cachaça” praticado por dois 
ambulantes que permanecem ilegalmente na Estação. Neste ínterim, a 
conselheira Nilza pediu a palavra para mostrar fotografias tiradas 
recentemente na Estação Ferroviária, comprovando outra denúncia feita pelo 
Centro de Convivência: o arrombamento de uma das portas de madeira do 
local, cuja parte quebrada, de improviso, foi tampada com “madeirite”. O 
conselheiro Marino informou que entrará em contato com o Secretário 
Municipal de Obras, Sebastião Viana, para solicitar que o mesmo verifique se 
as telhas francesas retiradas do Setor de Ambulância podem ser levadas para o 
telhado da Estação Ferroviária; na oportunidade, o CPC vai solicitar também 
que uma equipe da Secretaria Municipal de Obras verifique a situação do 
reboco estufado em um dos cômodos e o conserto das calhas, reclamações já 
declaradas em reuniões anteriores deste Conselho; em relação aos mosquitos, 
as representantes do Centro de Convivência foram orientadas a procurar a 
Secretaria Municipal de Saúde; em relação ao comércio de “cachaça” os 
conselheiros irão enviar ofício ao Setor de Fiscalização da Prefeitura exigindo 
uma atitude, pois, além de tudo, a poluição visual na Estação está cada vez pior. 
Em relação à presença de andarilhos e mendigos as conselheiras Ludmila e 
Lívia lembraram que se trata de um grave problema social, cuja resolução 
depende de outros setores do poder público. Por isso, este Conselho deverá 
retornar a este assunto. A conselheira Nilza exibiu fotografias da presença de 
um container da Viação Ubá na varanda anexa à Estação. Todos os 
conselheiros concordaram que se trata de uma ameaça ao Patrimônio, pois o 
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